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As cervejas X. P. T O. AMAZONENSE « eo GUARANÁ LEGITIMO são productos 
de tal ordem que por si só E 
consçguiriam “fazer do Amazonas a melhor propaganda pega pro 
o) SELO CRISTAL é unico sobre todos os aspectos; unico pela qualidade, unico. 
pela transparencia e unico pelo seu poder de refrigerar. 
X. P. T. O. — formula do excellente revigorador da vida, denominado opa liquido, 
AMAZONENSE — cerveja de superior qualidade, | 
GUARANÁ LEGITIMO — activo fortificante e: estimulante, » pre 
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FABRICA DE BOTÕES DE JARINA M. 


Movida a electricidade. e dispondo dos E nd oes machinismos “proprios para Pare Just 
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Importação E Commissões e Consignações 
Grande deposito de fazendas, armarinho, estivas, calçados, louças, drogas, BfL. 


Compradores, em grande escala, de todos os productos da região 
e AVIAMENTOS GOMPLETOS o 
Proprietarios dos grandes seringaes do RIO GUARIBA, affluente do 
RIO ARIPUANÁ, Municipio de Borba 


Séde:- SERINGAL PAJURÁ 
RIO GUARIBA — Municipio de Borba 
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ARMAZEM DE FAZENDAS, ESTIVAS E MIUDEZAS 
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES -———————- 
CASA FILIAL: 
Senna Madureira— ACRE 


Caixa Postal, 13 


Endreço telegraphico — FARES 
Codigo — RIBEIRO ———<= 


CASA MATRIZ: 
Rua Dr. Miranda Leão Nº 24 


%, 
ql Caixa Postal, 198 — Telephone, 221 
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MANÃOS <--. AMAZONAS <->. BRAZIL 


Grandes importadores de FAZENDAS, MIUDEZAS e ESTIVAS nacionaes e estrangeiras 
VENDAS POR GROSSO E A RETALHO 


Ninguem, em Manáos, possue sortimento de calçados igual ao da CASA BORGES 


| Bt. Mánio Ypiranga Monteiro | 
Manaus Amazonas 
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ASS que penetraram cs adytos sagrados “2 Morte dentro dos tentacuios da 

Angustia, naquelle scenario de devastação e de tormento, em cujos vórti- 
ces torvelinharam todas as rajadas do Pavor, a reslizer, numa tessitura de 
agonias e de clamores, todos os tremendos symbolos do Apoc- ypses 

Aos que bradaram para o céo todos os seus Ls .cporoo sem écho e re- 
zaram, no rosario trágico de suas Dôres, todas as gottrs ce seu sangue do- 
lorosas camandulas ardentes — como se tressuassem, nos derradeiros arqueios 
de sua alma, todos os ansiosos impetos de sua Fé immortal; 

Aos que voltaram da Hora Aziaga retransidos do grande Horror innomi- 
navel e, guardando na retina e no coração o indelevel pesadelo daquella visão 
de catastrophe, ainda tiritantes do iremito daquelle Espanto, andam dentro da 
Vida como extraviados de um estranho mundo de Além ; 

A's Mães, a quem foi concedida a extrema Graça de morrer abraçadas 
aos seus filhinhos, carbonizadas pela mesma chamma ou aiogadas na mesma 
onda e áquellas — semi-loucas Nossas Senhoras das Dôres — que viram morrer- 
lhes os filhos, sem a horrente consolação de entrar com elles na Morte, illu- 
minadas pela aureola do mesmo martyrio, para continuar, no Tabernaculo do 
Mysterio, a suave celebração do eterno oitício divino de seu divino Amor; 

A's ilóreas, innocentes almasinhas meigas das creanças, sanctificadas 
pelo sofirimento immerecido, as quaes lá se vão — longe... longe. .. —- como 
immaculadas e mysticas victorias-régias á tona lobrega do Rio Infinito da Morte, 
a vagir ainda para a inclemencia do céo a derradeira queixasinha imbelle ; 

A's Viuvas, rebaptizadas para uma nova e cruciante religião da Tortura, 
na lustral das lagrimas sem consôlo ; 

Aos Pais e aos Viuvos, que, nesse irremissivel desabamento de sey Mundo 
Interior, se viram de repente crucificados no Calvario de todas as Amarguras; 

A todos quantos, victimas da catastrophe de 22, — mortos ou vivos —, uns 
arrebatados para o Mysterio Supremo no turbilhão do Iniortunio, mas canoniza= 
dos pela Dôr ; os outros votados á perenne Tristeza de beijar as pobres reliquias de 
seus mortos queridos, como se murmurassem os versículos dolorosos de uma nova 
« Imitação », escripta de proposito pela Desgraça para suas almas angustiadas, 


REDEMPÇÃO 
genuilexa nesta commovida hcmenagem, se irmana em sincera dôr, em religioso 
respeito, em savdade, em piedade, em solidariedade. . . 
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Aurora. Vermelhão de incendio. Fogo e brados. 
Ardendo no claror das chammas auroraes, 

Como um louco tritão incandescente, o “ Paes 
De Carvalho” deslumbra os peixes assustados! 


Circundando o vapor flammivomo, queimados, 
Allucinadamente os echos matinaes 
Despertando ao pavor de dissonancias taes, 


Morrem, na grande luz, sêres desesperados! 


Flammejantes florões festoando a tona d'agua 
Recordam, na ignição priméva, fragua a fragua, 
Milhares de vulcões abrindo em rubros lises! 


Alvorece. Ao rosear da antemanhan, lá no alto, 
No longinquo azulor do céo que tanto exalto, 
Vesper têm por brandão mortuario os infelizes... 


Raymundo Monteiro. 
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Região onde se verificou o grande desastre 


“PAES DE CARVALHO” 


TRAJECTO A PERCORRER are TROCA! 
+ LOCAL po SINISTRO ; 
mero ESPAÇO PERCORRIDO PELO VAPOR 
Ml vEPoIS DE INCENDIADO E AMERCE DA CORRENTE. 


LocaL ONDE OS HABITANTES DECAMAR 

b : 
Il juiaar TER DESAPARECIDO o Paes DE CARVALHO 
«cz» Vapor INDIO DO BRASIL! TOMANDO LE 


SOLIMÕES 


CURAR 


A CATASTROPHE DE CAMARA 
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O “Paes de Carvalho”, 
em chammas, 
macabreia nas aguas 
do Solimões, 
mutilando e retalhando 
com o talhamar 
e o helice dezenas de 
naufragos. 


INFORMES COMPLETOS HE À TRAGEDIA 


ONSOANTE já é do dominio publico, pelas noticias que 

todos os jornaes desta capital editaram, a madrugada de 

22 do corrente veiu trazer á nossa população a emoção 

mais profunda que temos sentido nestes ultimos tem- 

pos: o horrivel sinistro do vapor fluvial Paes de Carvalho, da 
frota da « Amazon River ». 

Ainda todos os corações pulsam no mesmo sentimento de 
piedade e horror, de tristeza e commoção, ao evocar essa tre- 
menda hecatombe, que supera outras desgraças analogas, tal a 
amplitude de consequencias tragicas e inesperadas, com o sequito 
extenso de luto, a trazer innumeros lares prezos de magua infinita 
causada pelas irreparaveis perdas. 

A* meia noite de dezenove do corrente, o Paes de Carvalho 
deixava o roadway da « Manáos Harbour », continuando, assim, a 
viagem da linha do Juruá, emprehendida de Belem, porto inicial. 

Commandado pelo piloto João de Deus Cabral dos Anjos, 
maritimo bastante conhecido e conceituado na nossa marinha 
mercante, o Paes de Carvalho conduzia elevado numero de passa- 
geiros e avultada quantidade de carga, como, aliás, o fazem todos 
os gaiolas empregados na navegação do Amazonas. 

O percurso do Paes de Carvalho ia sendo feito sem novi- 
dade, quando, ao chegar ao porto da villa de Codajás, o com- 
mandante notou que dois reboques de pescadores portuguezes 
atrazavam a marcha da embarcação. 

Verificando esse facto, que, realmente, já vinha retardando 
em quatro horas a viagem, aquelle official deliberou propor aos 
pescadores largarem o reboque, transmittindo-lhes essa resolução, 
por intermedio do praticante Mario de Assis Costa, que se tornou, 
mais tarde, um verdadeiro heroe. 

Attendendo ás ponderações do commandante, um dos pes- 
cadores obedeceu logo á resolução tomada, desamarrando a canõa 
do navio, emquanto seu collega de officio se obstinava em conti- 
nuar a viagem, já tendo, a esse tempo, o Paes de Carvalho deixado 
o porto de Codajás. Deante da desobediencia ás suas ordens, o 
commandante Cabral dos Anjos renovou o aviso de que não podia 
continuar a conduzir o reboque, até que, vendo a insistencia do 
pescador, mandou um marinheiro desatar os nós das cordas. 
Esse facto, ao contrario do que se diz, não enfureceu o ma- 
riscador lusitano. 

Alliviado desse reboque, o navio proseguiu a rota, costeando 
o Camará, á margem esquerda do Solimões. Nesse percurso, o 
Paes de Carvalho defrontou a ilha de Ajurá, situada na foz do 
paraná do Mamiá, conseguindo attingir á ponta da ilha da Botija, 
que, digamos de passagem, é circundada por barrancos intrans- 
poniveis. Essa ilha, que fica localizada a dez metros do canal de 
navegação, é o ponto que, nessa altura da viagem, todas as em- 


O “Paes de Carvalho” singrando ss aguas do Solimdes 


barcações costeiam, não chegando, porem, o Paes de Carvalho a 
costear, porque, exactamente nessa travessia, se verificou o inicio 
do incendio, ás tres horas e quarenta minutos da madrugada. 

E' de notar que a ilha da Botija, situada, como fica, no rio 
Solimões, divide esse rio em dois braços: um que segue para a 
esquerda — denominado paraná do Mamiá — e outro que se ex- 
tende á direira — o Solimões propriamente dito, e onde fica si- 
tuada a ilha do Trocary, pouco abaixo do porto do mesmo nome, 
para onde se destinava a embarcação sinistrada, afim de desem- 
barcar mercadorias. 

Uma vez no Trocary, o Paes de Carvalho devia voltar ao 
local onde se deu o sinistro, entrando no paraná do Mamiá e 
seguindo o seu rumo. 

Nesse momento, isto é, ás tres horas e quarenta minutos 
da madrugada, o vapor Indio do Brasil, que fazia a viagem inversa 
ao Paes de Carvalho, apitava para o porto do Mamiá, situado no 
paraná do mesmo nome, afim de tomar lenha. 

O pratico do Indio do Brasil, snr. Raymnndo Baptista Silva, 
que fez a atracação em Mamiá, diz que realmente observou, na 
direcção da ponta extrema da ilha da Botija, um clarão e um fumo 
intenso. Acreditou que se tratasse de uma queimada na ponta da 
referida ilha. Não ouviu os apitos soltados pelo Paes de Carvalho, 
que a menos de trinta minutos, servia de pasto ao mais pavoroso 
incendio em aguas amazonicas. Explicou-nos este profissional 
que não admira de não ouvir o pedido de soccorro do Paes de 
Carvalho, pois o vento soprava em sentido contrario e, portanto, 
levava o som noutra direcção. 

A profundidade do rio Solimões, no local onde o Paes de 
Carvalho sossobrou, é, mais ou menos, de doze braças. 

De outras particularidades do sinistro serão scientificados 
os leitores nas paginas a seguir, bem assim no croquis elucidativo 
que estampamos. 


COMO SE DEU A CATASTROPHE 


O incendio teve origem no presumivel gesto de uma pas- 
sageira de 3.2 classe, que, após fumar um cachimbo, sacudiu as 
cinzas, sem se aperceber de que estava proxima a intlammaveis. 

Os incidentes que se succederam estão narrados na entre- 
vista do 3.0 machinista Leonardo Severo de Jesús, a qual publi- 
camos, e parece ser a que melhor reproduz as minudencias do 
sinistro, visto como esse machinista era o de plantão, no instante 
do incendio, e foi o primeiro a transmittir a terrivel nova aos 
seus companheiros, no trajecto da morte. 
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E todas as expressões de 

D tragedia, terrestres ou 

maritimas, já memoradas 
na Amazonia, nenhuma tão pa- 
thetica, tão horrisona, tão exicial, tão profunda, quanto a do 
Paes de Carvalho, verificada a vinte e dois do corrente, e ainda a 
galvanizar, inedita e intensamente, as correntes consternantes de 
nossa sensibilidade. 

Foi um quadro de flagicios supremos, em que o Genio do 
Mal, na aspide dos seus caprichos macabros, utilizando-se da To- 
lerancia irreflectida de uns e do Descuido inconsciente de ontros 
architectou mais uma dolente re- 
diosca, mais uma lucta desigual 
e furente, entre o Homem e o 
Mar, os dois irmãos inexoraveis, 
que, em decantados e duradoiros 
versos, Baudelaire assignalou, 
através de reflexos convergentes 
e isochronos, n'uma lida selva- 
gina e sequente pela destruição, 
pela morte, pela carnagem... 

No azar daquelle diabril 
momento de apotheose ao Pavor, 
estavam de amores os mais hór- 
ridos elementos de annihilação. 
Espalhagando, por todos os he- 
mispherios da Afflicção humana, 
as nuvens de fumo de sua eru- 
ctação de victoria, a cráse sacri- 
lega das invulneraveis e fulmi- 
nantes linguas de fogo e dos 
canhoneios das ondas, petrificava, 
cadaverizava e reduzia a franga- 
lhos aquella humanidade dolorosa 
e malsorteada, Via-se com os cu- 
vidos, n'uma successão constante 
e caótica, que lanceava, as crepi- 
tações ensurdecedoras: dos in- 
flammaveis. Ao instante contur- 
bado, fragoso e innenarravel do 
esgarrar, do alquebrar, do esbor- 
cinar do Paes de Carvalho, signa- 
lava-se, de onde a onde, naquel- 
les espectros allucinados, a 
renuncia de sua propria vontade, 
do seu eu, dentro do cipoal de inercia, das aguas dormentes do 
desalento, dos golfos da lesa-serenidade. 

Era o espasmo arrepiante das trevas. 

Mas, nem tudo, no crepusculo daquelle entrosado especta- 
culo, empastou-se de esgazeamento submisso ante o formidavel 
Sacrifício. Daquelle carcere improvisado e hediondo, que se abys- 
mara, abysmando um mundo de experiencias, de felicidades, de 
carinhos, de amores divinos e de santos anseios, de vidas precio- 
sas, queridas, insubstituiveis e fecundas, tingaram-se, salvando-se, 
muitos, a maior parte dos passa- 
geiros e tripulantes do barco si- 
nistrado, na evidencia altissima 
e absolutamente legal do Instin- 
cto de Conservação, conforme 
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MARIO DE ASSIS COSTA 


as diversas manifestações do 
caracter, da energia, da bondade. 
Alguns desceram á noite 
eterna, nimbados pela immortali- 
dade da Bravura. 

Na hora mais dorida da região do Camará, pesaram-se, ouro- 
fio, os apanagios alcandorados e fascinantes do Heroismo. E; 
entre todos os bravos, salientou-se, tecendo o iris inctatil de sua in- 
dumentaria de Heroe, a individualidade icastica e desartificiosa, 
consciente e resoluta do jovem Mario de Assis Costa, praticante 
de leme. Assim, todo molhado de simpleza, como soem ser os 
veros sentinellas do Espirito do 
Bem, desnoitou, muita vez, a abu- 
lia, a incoherencia, a immodera- 
ção, os apertos, as debilidades, 
as imprevisões, que asphixiavam 
aquelles malaventurados marean- 
tes, mostrando-lhes a restea de 
luz da porta que dava para a 
Vida... Assim, ora semeando, 
coado pela peneira de seda da 
Reflexão, a cuspide do Altruismo, 
no distribuir salvavidas, por en- 
tre labaredas, na ordem das ne- 
cessidades, e com ensinamentos 
para, com menos difficuldade, 
rumar-se ao salvamento; ora 
desenvolvendo, na occ; o mais 
opportuna, através da hostia mys- 
tica da Energia, o plenilunio ef- 
ficiente da Acção disciplinada ; 
ora entranhando-se, enclausurado 
pelas bençams da Fé, nas aguas 
negras e densas e infindaveis e 
tortuosas e empolladas do estreito 
Entre-a-Vida-e-a-Morte, no error 
das pontas de fogo dos cabos 
Novos-Sacrifícios, por desempe- 
cer, após o sepultar-se do seu 
barco tormentoso, com as van- 
tagens promanadas do seu nadar 
eximio, companheiros daquella 
viagem inopinada e forçada de 
mil tropeços agonicos, — Mario 
de Assis Costa reflectiu, naquella 
eternidade de trituração, o parenthesis luminoso d'um euphe- 
mismo consolador ! 

O cyreneu illuminado, tu, que, de cimo a cimo, assellaste, 
com attitudes intangiveis e intimoratas, o galardão de Heróe, 
tu, ó mirifico condor da Euthymia, que, em epitase, viste-a tua 
existencia oscilar, tu, ó magnificente garimpeiro da Bondade, 
que te fascinaras pelo Mar, desconhecendo a amplitude convulsiva 
e frenetica de sua Ira, tu, ó Mario de Assis Costa, porque 
ignoras a ausencia da Serenidade, és maior, muito maior, que o 
Mar! E's transcendente como a 
Verdade, és suggestivo como a 
Belleza, na tua'ascenção para os 
immanentes intermundios da 
Gloria ! 
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A HECATONBE MARRADA, PELAS SUAS TESTEMUNHAS, ESPECIALMENTE PARA REDEMPÇÃO” 


raso 


Como a retina de varios espectadores photographou aquelle malabarismo da Morte 


A narrativa de Leonardo Severo de Jesus, o machinista 
de quarto no momento angustioso 


Procuramos, em primeiro logar, o 3.º machinista Leonardo 
Severo de Jesus, que estava de quarto no momento da hecatombe 
e que, portanto, era testemunha de grande valor. 

Acolheu-nos com um sorriso, indicador de alegria a Snr.2 
D. Thereza Leonor de Jesus, a quem cumprimentamos affectuo- 
samente e nos congratulamos com a sua alegria pela felicidade 
de ver alli entre os seus, Leonardo, filho querido, que se salvara 
da catastrophe. 

— Elle está lá dentro, vou chamal-o, — disse a velhinha. 

E dentro de alguns segundos appareceu-nos sorridente o 
felizardo, enfarpelado numa ganga de azulão. 

— Os meus parabens e os de REDEMPÇÃO e, em troca, 
dê-nos ahi as suas preciosas informações. 

— Fui mais uma vez feliz, —disse-nos Leonardo. E digo 
mais uma vez porque não foi só desta que vi a morte perto. Sal- 
vei-me o anno passado do naufragio da Yaguirana, sossobrada 
tragicamente no porto de Manacapurú e dessa tragedia deve o 
senhor ter lembrança. 

— Que sim, — respondemos, — mas que continuasse. 

De lapis em punho, esperavamos anciosos as palavras de 
Leonardo que, cadenciadamente, começou a narração: 

— Chamo-me Leonardo Severo de Jesus, tenho 25 annos 
de edade, nasci na visinha capital de Belem e sou filho de Tho- 
maz David Ferreira e de D. Thereza Leonor de jesus, essa velhi- 
nha que lhe abriu a porta; sou casado com D. Dolores de Jesus, 
natural do Pará, e que conta 26 annos de edade. Adoro a vida de 
embarcadiço e, graças aos meus esforços por bem servir as casas 
que me têm dado trabalho, sou hoje 3.º machinista da companhia 
Amazon River, proprietaria da embarcação tão infaustamente 
sinistrada em frente ao porto de Camará. Era machinista do 


Indio do Brasil e na viagem passada, cambei para o Paes de 
Carvalho. 


Leonardo Severo de Jesus, 3.0 machinista do “Paes de Carvalho” 


Era o machinista do quarto de vigilancia, e, como de 
costume, entrei á meia noite e devia largar ás 4 horas da manhã. 
Sahimos desta capital á meia noite do dia 19, tendo sido 
eu o machinista que deu sahida á embarcação. Até ao dia 22, ás 


3 e meia da madrugada, a viagem proseguiu, como de costume, 
sem incidentes. A's 3 horas e quarenta minutos o segundo cosi- 
nheiro deu o alarme de fogo a bordo, tendo eu deixado, por in- 
stantes, a casa de machinas e corrido a certificar-me se era exacto 


O mestre José Ezequiel Salles e o copeiro Herminio do Nascimento, 
dois sobreviventes da madrugada de 22 


o signal e de onde irrompia o incendio. Nessa inspecção deparei, 
no local onde se iniciou o fogo, com o creado dos officiaes de 
nome Antonio que, conjunctamente com o 2.º cosinheiro, luctava 
para atirar á agua um colchão que se incendiava, proximo aos 
lotes de caixas de gazolina que se empilhavam no convez infe- 
rior, junto á casa das machinas. Conjugando os meus esforços 
com os dois tripulantes que mencionei conseguimos atirar á agua 
o enxergão. incendiado, não fazendo outro tanto com a outra 
banda porque a esse tempo já o fogo se começava a propagar a 
uma das caixas que ia vasando combustivel. Nesse momento 
então os gritos de alarme foram mais intensos e como o meu 
logar era junto á caldeira, corri á casa das machinas onde che- 
guei exactamente quando o telegrapho me determinava parada 
immediata da embarcação. Procedi de accordo com o determi- 
nado, sabendo depois que essa ordem fora effectivada pelo com- 
mandante Cabral dos Anjos. Por essa altura, fui sobresaltado por 
dois estampidos, quasi simultaneos: eram as primeiras explosões 
das centenas que depois se verificaram. Uma vez parado o Paes 
de Carvalho, determinei ao cabo-foguista que estava de plantão 
que tocasse o apparelho denominado burro para que puxasse e 
conduzisse a agua para extingir o fogo. Era tarde; o fogo havia 
tomado proporções agigantadas; qualquer esforço para dominar 
a fogueira era improficuo e insensato; nem um diluvio, naquella 
altura, conseguiria acalmar os impetos das chammas; o barco es- 
tava irremediavelmente perdido e as nossas vidas collocadas num 
fatal dilemma: ou morrer pelo fogo, ou morrer pela agua. Os 
lotes de caixas que estavam proximos á casa das machinas inva- 
diram aquelle recinto, communicando o fogo ao dynamo gerador 


da luz a bordo. Toda a embarcação ficou, desde esse momento, 
completamente ás escuras. Pela porta que me tinha dado entrada 
era impossivel sahir, o incendio nessa altura já me assoberbava a 
passagem, resolutamente procurei sahir pela frente da caldeira. 


Ao centro: Sar. Pedro Augusto Macedo, 2.0 machinista do “ Paes de Carvalho”. 
A” direita: Snr. Armindo Rezende, passageiro, 
que perdeu a esposa no desastre. A' esquerda: Snr. José Ezequiel Salles, 
mestre. ( Photographia tirada especialmente 
para REDEMPÇÃO, tres dias após a hecatombe ). 


Comquanto surprezo, estava completamente senhor de 
mim, e pude com calma procurar abrigo seguro contra a avassa- 
ladora ira das chammas. Fui á procura de socego na prôa do navio, 
onde já encontrei o commandante Cabral, o pratico Josino do 
Carmo Palhêta, o pratico Milton Angelin, o mestre José Eze- 
quiel de Salles e o 1.º machinista. Foi exactamente neste mo- 
mento que o panico attingiu o mais alto grau, pois os passagei- 


Snr. Rubem Dario Lisboa Lima, prefessor publico em Camará, que salvou 
tres pessoas e nos trouxe 
do local do sinistro as ultimas informações. 


ros totalmente desorientados gritavam muito alto, clamando 
por soccorro, confundindo préces com imprecações, orações com 
blasphemias. Muitos passageiros solicitavam ao commandante 
que aprôasse á terra. Quando o commandante quiz tomar essas 
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providencias era demasiado tarde, meia náu estava sossobrada e 
a outra metade servia de pasto ás chammas. 

Começaram então, sob uma desordem indescriptivel, os 
primeiros trabalhos de salvamento. Arrearam-se as primeiras ba- 
leeiras e as poucas canõas que haviam a bordo. Sómente depois 
de julgar tudo perdido ousei tomar uma iniciativa de salvamento 
proprio. O pratico Milton atirara-se á agua com uma canôa, a 
canôa do navio, que só deve ser lançada á agua em derradeiro 
caso: essa é a embarcação destinada ao commandante e aos do- 
cumentos de bordo. Immediatamente a canôa se encheu com 
Milton e alguns tripulantes de convés. Ainda com a perfeita 
noção do perigo que estava correndo, me desembaracei de todo 
o vestuario e calçado e atirei-me ao rio, somente com uma calça 
velha e rasgada. 

A canôa, onde se haviam abrigado os tripulantes de convés 
e o pratico, singrava com velocidade as aguas do rio, então alte- 
rosas do Solimões. Com todo o vigor nadei seguindo a embarca- 
ção. Solicitei varias vezes o auxilio dos tripulantes da canôa e, ou 
porque não me ouvissem, ou porque a minha entrada na canôa 
lhes fosse atrapalhar o salvamento, é certo que a persegui por 
espaço que calculo em 20 minutos. Foi quando um moço de 
convés, cujo nome me não recordo, que nadava a alguns metros 
na minha frente, conseguiu com as suas supplicas constantes 
e consternadoras, constranger os tripulantes da canõa. 

Com tres braçadas vigorosas consegui alcançar a borda da 
embarcação salvadora e della só me soltei quando o moço de 
convés, que nadava na minha frente, embarcou. Com a nossa en- 
trada na canôa sommou-se 14 pessõas, todas tripulantes de bordo, 
Nessa altura um dos companheiros prorompeu num chôro alto, 
tendo eu observado que o navio, nesse momento, era uma fogueira 


Exma Snra D. Elvira de Castro Monteiro Cabral, professora normalista, 
e viuva do Sar. Americo Cabral Marques, 
escrivão do « Paes de Carvalho 


fluctuante, se movia desordenadamente, em reviravoltas, no meio 
do rio, ameaçando as nossas vidas, pois que, para nós, se en- 
caminhava. 

Nessa dolorosa espectativa e alanceado pela agonia do pra- 
tico Milton, bradei-lhe em vozes asperas: — Deixa-te de chôro 
Milton e lembra-te da tua familia. Ao que parece, encorajado 
com estas palavras, o pratico remou com impeto e com o auxilio 
de alguns dos outros tripulantes puzeram fóra de perigo a canôa, 
e, após duas horas de lucta, chegamos á margem, extenuados e 
meio lesos com a tragedia. Ahi ficaram onze dos tripulantes, 
tendo eu, Milton e um outro moço de convés tornado á canôa a 
ver se era possivel auxiliar algum naufrago que ainda estivesse 
luctando com as aguas. O dia amanhecia sem nada termos con- 
seguido. Do navio só restava uma nuvem de fumo denso e escuro. 


Voltamos para a margem onde encontramos uma baleeira á 
mercê das aguas. Nella reconheci dois foguistas de bordo, mulhe- 
res e quatro creanças. Continuamos a marginar o rio e, um pouco 
mais abaixo, encontramos um carvoeiro e o 2.º machinista que eu 
julgara morto, uma vez que ao deixar o navio elle estava no 
camarote. Mais adeante vimos um taifeiro completamente nú 
emboscado numa ilha de canarana, passamol-o para a nossa 
canôa. Como fosse impossivel continuar a marginar o rio, resol- 
vemos encalhar a canôa e continuar a excursão a pé. Ainda des- 
cendo, notamos successivamente a presença do copeiro Herminio, 
dois taifeiros, um passageiro golpeado na face, uma senhora e 
alguns membros da familia Queiroz que reside em Camará. Mais 
tarde, pelas sete e meia da manhã, encontrámos de subida uma 
canôa, que trazia a seu bordo, o mestre e o dispenseiro. Voltamos 
então para/o barracão para nos agregarmos aos outros naufragos. 
Cerca de nove horas chegaram ainda duas canôas com dois pas- 
sageiros e uma creança, e mais tarde, uma outra com o cadaver do 
immediato, encontrado à tona dagua, de salva-vida á cinta. Por 


Duas nautragas que conseguiram escapar á hecatombe com o auxilio do 
salva-vidas em que estão apoiadas. 
A da direita é a Snr.i Ernestina Paes da Costa, que perdeu 
no desastre o marido, Snr. Francisco Paes da Costa, 
e quatro filhos menores. A da esquerda é a Snr.a Bertina Ferreira Costa, 
cunhada de Ernestina, que perdeu 
seu marido, Snr. Raymundo Paes da Costa, e tres filhos. 


esta occasião o 2.º machinista Pedro Macêdo resolveu tripular 
uma canôa com o pessoal do fogo, em demanda á margem op- 
posta, na persuasão justa e razoavel de que alli estariam outros 
naufragos, á mercê das intemperies da natureza. Com-surpreza, 
constatamos que naquella margem não aportára naufrago algum, 
ficando verificado que todos tinham, sem razão cabal e explica- 
tiva, tomado mesmo rumo. Na travessia encontramos os cadave- 
res de creanças que entregamos aos cuidados de um caboclo da- 
quellas immediações para que as conduzisse para o local aonde 
haviamos deixado o corpo do immediato. Continuamos a nossa 
exploração, sempre descendo o rio quando fomos acossados por 
um temporal que bastante nos preoceupou porque sómente dis- 
punhamos, nessa occasião, de uma faia. 

Trazidos pela corrente, viemos descendo o rio, até ás 19 
horas, quando encontramos o vapor Envira. A bordo dessa embar- 
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cação solicitamos auxilio ao caixeiro-viajante da casa Nicolaus 
& Ca, snr. Amaral, que nos forneceu um pharol e uma forqueta. 
Descia nesse momento o Indio do Brasil que trazia alguns nau- 
fragos de Camará. Passamos para bordo desse navio e encoramos 
no porto de Manáos, ás 15 horas, do dia 22. 


Alguns tripulantes do “ Paes de Carvalho ” na baleeira em que se salvaram. 
E" de notar que a baleeira 
da gravura é o unico remanescente do vapor sinistrado. 


Esta foi a minha odysséa e o que eu lhe posso descrever, 
porque o quadro absolutamente exacto do naufragio não ha quem 
lhe descreva. 


Retiramo-nos agradecidos, ainda tinhamos muito a fazer. 


* 


CONVERSA SINCERA DE UMA SOBREVIVENTE 
Ex." Snr.' D. Alexandrina Rodrigues Neiva 


Ouvimos tambem a Ex.ma Snr.a D. Alexandrina Rodrigues 
Neiva, genitora do Dr. Julio Lima, Procurador Fiscal da Fazenda 
Estadual, uma das sobreviventes da horrente catastrophe. 

Recebeu-nos gentilmente. Esperavamos ir encontral-a aba- 
tida pelos martyrios por que passou. Nada disso. Apezar de sua 
avançada idade de 65 annos, D. Alexandrina deixa transparecer 
em “seus olhos ser possuidora de uma grande energia, energia 
que tão bem provou no desastre. 


A Exma Sara D. Alexandrina Rodrigues Neiva 


— REDEMPÇÃO queria informar os seus leitores... 

— Sim, meu filho, estou ao inteiro dispor de sua revista. 
Ainda tenho bem viva na: memoria a scena dantesca que assisti. 
— Certamente dormia na occasião do sinistro, não? 

— Qual nada. O navio era um forno, e, como o calor fosse 
excessivo e o meu camarote muito quente, eu estava na camari- 


nha de D. Joanna, uma companheira de bordo, que me convidara 
a fazer-lhe companhia. 

—E assim... 

—.... pela madrugada, não posso precisar a hora, ouvi 
uma contuzão de palavras vindas do convez da terceira classe, 
onde estavam muitas dezenas de seringueiros que voltavam ao 
córte. Pensei, a principio, se tratasse de alguma discussão, tão 
commum entre elles, mas, pouco depois, augmentou o barulho e 
consegui ouvir claramente as palavras fogo e incendio, de mistura 
com gritos de afilicção. Chamei a minha companheira, vesti-me 
rapidamente, e sahi da camarinha. 


Parte da tripulação do “ Paes de Carvalho ”, “ posando ” especialmente 
para REDEMPÇÃO junto ao 
vapor “ Indio do Brasil”, que a trouxe de Camará. 


Ao chegar no corredor verifiquei que o navio estava sendo 
devorado por um violento incendio. O fogo tomava proporções 
assustadoras; as labaredas, vindas de baixo, se communicavam 
ás redes armadas na pôpa do convez de cima. A situação era in- 
sustentavel. Approximei-me da amurada e olhei para o rio: 
grande numero de passageiros procurava sustentar-se á flor 
dagua, luctando, uns contra os outros, na ancia de salvação. 
Mães agarravam-se aos filhos, procurando tel-os junto a si, na- 
quelle ultimo instante de vida. Um horror, meu filho, um horror! 

— E a senhora o que fez para salvar-se ? 

— Deixei-me escorregar pelo costado do navio, apoiada 
em um cabo, Ao chegar á agua encontrei logo um cadaver de 
creança; impressionada, fiquei algum tempo sem fazer coisa al- 
guma, segura em um portaló que estava aberto. Como ouvisse 
alguem dizer que a margem estava perto, afastei-me do navio e 
nadei, em pé, meu filho, com um vigor que eu mesmo me ad- 
miro. Tinha nadado uns 30 metros quando avistei uma embarca- 
ção; viram-me e approximaram-se para salvar-me, Nessa occasião 
vi uma senhora que já se debatia nas vascas da agonia. Como 
eu ainda pudesse sustentar-me nagua por mais algum tempo, 
pedi ao pessoal do barco fosse soccorrer primeiro aquella se- 
nhora que estava em situação mais critica que a minha. Elles 
assim fizeram. Mas como me pareceu longo esse tempo que 
precedeu a minha salvação !... Senti-me desfallecer muitas ve- 
zes, porem ainda tinha vontade de viver... lembrava os meus 
filhos e netinhos...» Não queria aindarenunciar a vida... E, 
num ultimo esforço, invocando a protecção de Deus, senti que 
uma nova força se insinuava em todo o meu ser, força que fez 
com que eu, esperançosamente, aguardasse salvação. 

Olhámos para D. Alexandrina e observámos que em suas 
feições estavam impressas todas as scenas horrorosas que nos 
contava. 

—A senhora foi uma heroina, D. Alexandrina, praticou 
uma acção herculea... 

— Qual o que, meu filho. O que eu fiz qualquer um fazia 
pelo seu semelhante. E, quanto ao mais, tudo foi Deus, o grande 
Deus. Debaixo de sua sombra protectora me colloquei. Elle foi 
quem me deu as forças precisas para resistir... 

E, com um amplexo, demos por finda a nossa entrevista. 
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Falla-nos o praticante de leme, Mario de Assis Costa, 
o heroe da tragedia 


Como a maior parte das testemunhas do sinistro focasse 
nas suas narrativas um mesmo ponto e esse ponto fosse a sym- 
pathica individualidade do praticante de leme Mario de Assis 
Costa, resolvemos, á custa de ingentes esforços, obter o precioso 
depoimento desse moço imberbe, de modos simples, de modesta 
origem e despretencioso como os que sabem comprehender o 
valor das suas attitudes. 

A descripção de Assis Costa, constantemente interrompida 
pela incredulidade dos nossos redactores, deu-nos a impressão 
de que, no que dizia, estava sinceramente photograpliada a verdade. 

Nos pontos de maior relevo da sua individualidade, quando 
a sua figura se levantava com mais denodo, em flagrante con- 
traste, a narração era mais pallida, as phrases menos coloridas e 
o seu enthusiasmo arrefecia. 

Quando nos fallava de outrem, quando porventura se referia 
a um gesto digno de outras pessõas, a face do nosso interlocutor 
se animava de uma expressão mais animada. 

Temos ainda presa na retina a sua alegria e contenta- 
mento quando se teve de referir aos seus superiores: o comman- 
dante Cabral dos Anjos e pratico Palheta, que souberam morrer 
dignamente. 

Não accusava ninguem, antes defendia, e ás vezes com 
ardor, qualquer companheiro justa ou injustamente accusado. 

A nossa curiosidade foi mais adeante. Fallámos-lhe de 
certo tripulante quasi unanimemente considerado covarde. Res- 
pondeu-nos com o olhar duro, serio, a face austera e desprendeu 
dos labios, com dignidade: 

— « São fraquezas, não merecem o nosso insulto. O ins- 
tincto de salvação domina a razão 

Mais uma vez nos sentimos surprezos com a magnanimi- 
dade daquelle coração de moço, sem outros anceios que não 
fossem o do bem commum, sem ambições, nem mesmo a ambi- 
ção de viver, que elle, durante o sinistro, tantas vezes cedeu em 
beneficio de outros. E a vida aos 21 annos não chega a ser uma 
ambição é simplesmente um direito. 


Grupo “posando” especialmente para REDEMPÇÃO, vendo-se cinco dos 
feridos na catastrophe, em tratamento na Santa Casa de Misericordia: 

De pé: — José Paulino, que melhorado dos seus padecimentos physicos, 
veio a sucumbir victimado pelo desgosto de haver perdido toda a 
familia; Sebastião José Rodrigues, foguista de bordo; Alfredo José 
da Silva, funccionario da Inspectoria de Indios, que perdeu dois 
filhos no desastre; Ignacio Garcia da Silva, dispenseiro do “ Paes 
de Carvalho”. No leito: — Francisco Borges de Aquino, advogado 
em Cruzeiro do Sul, e um dos mais attingidos pelo incendio. 


E sempre com aquella serenidade que banha a phisiono- 
mia dos bons e dos justos, Assis Costa, ia-nos espicaçando os 
nervos com os transes magnanimos que coloriam o seu feito. 

Ao irromper o fogo, — disse-nos o praticante — a primeira 
idéa que me occorreu foi a de salvar creanças, indistinctamente, 


sem predilecção por nenhuma; quiz tirar do martyrio os mais 
innocentes, os absolutamente irresponsaveis pelo desastre. Sou 
amigo sincero das creancinhas. Não pensei na minha vida, não 
pensei na morte, e todos os actos que pratiquei obedeciam sem- 
pre a uma reflexão, nunca fui precipitado numa resolução. D. 
Thereza, a senhora que enloqueceu de dôr por perder o marido 
eos filhos, descera por um cabo da balieira; em cima na prôa 
ficára o seu filhinho mais novo. Comprehendi a anciedade com 
que essa creatura desejava o filho. Entreguei-o em suas mãos. 
Não sem grande magoa. Havia muito perigo para aquella vidasi- 
nha, entregue aos fracos cuidados de uma pobre mulher. Mas o 
filho nos braços de uma mãe, mesmo que morra, está salvo. Ha 
lá melhor morte do que abandonar a vida estremecido nos braços 
de uma santa creatura que arrisca a sua vida, quando nos dá a 
nossa. 

Procurou salvar, pondo fóra de perigo, um empregado me- 
nor do coronel Armindo de Rezende. Esse menino desappareceu, 

A' custa de muito trabalho conseguiu alguns colletes salva- 
vidas, entregando-os immediatamente a quantos os solicitavam. 
Lembra-se de ter nesse momento cedido um a uma senhora 
edosa, que mais tarde soccorreu novamente, junto á margem. 
Um passageiro de 3.2 classe, de quem não sabe o nome, e que 
ficou no Camará, num momento de desespero, tentou jogar-se 
nas chammas que partiam de um dos porões lateraes. Obstou 
esse intento e teve o prazer de ver salvo esse tresloucado que 
quasi se suicidava. 

Passando pelo local onde eram conduzidos os bois, amar- 
rados, deu-lhes liberdade, desembaraçando-os. 

Apreciou com absoluta calma o gesto brilhante do com- 
mandante que até os ultimos momentos se manteve na manivela 
do telegrapho. 


Snr. Dr. João do Rego Barros Brigido, nosso querido amigo, e funccionario 
da Delegacia Fiscal, surprehendido 
pela catastrophe da madrugada de 22, quando seguia 
em viagem de inspecção a Villa Seabra. 


A bordo — cinco pessoas: o commandante, o pratico Pa- 
lheta, o mestre Salles, o dispenseiro Garcia e elle. De repente o 
commandante sae olhando para elle, e desapparece, por traz da caixa 
de signaes; dir-se-ia que ia ao encontro da morte, nas chammas. 
Por ser impossivel a passagem para a prôa, julga que se tenha 
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jogado á agua. Seguiu-o com o olhar, e quando voltou a indagar 
dos companheiros, viu-se só, completaménte só, o mestre -cahira 
á agua, o pratico Palheta desapparecera do local onde estava; 
isto é, da ancora contraria á que lhe servia de apoio. 


Sar. José Rufino de Oliveira, milagrosamente salvo na madrugada de 22, 
Conduzia para Palermo, no rio Juruá, alguns 
“contractados” dos quaes pereceram dois homens e cinco creanças.”, 


O vapor num ultimo alquebramento, num derradeiro ar- 
quejar levanta-se para baquear; à prõa ergue-se. Quando attingiu 
o maximo de elevação, no momento exacto em que ia baixando 
para sempre, Mario de Assis, que estava no proposito de só 
deixar o vapor, no ultimo momento, jogou-se ao rio, lançando, 
ao mais longe possivel, o seu collete de salvação, e nadando-lhe 
no encalço. 

Após alguns minutos de Incta nas aguas do rio, reparou 
que, na sua frente, a alguns metros, nadava tambem uma outra 
creatura que reconheceu immediatamente, tratar-se do passageiro 
de 3. classe que elle evitara de jogar-se no brazeiro. 

Ao passar por elle condoeu-se das suas supplicas. Ampa- 
rou-o como poude, até encontrar um pedaço de taboa, que cedeu 
ao naufrago. Este agradecendo-lhe, disse: « Obrigado amigo, se 
bicho não me pegar estou salvo ». 

Depois de passar nunca menos de duas horas n'agua, veri- 
ficando perigos constantes, proximo á margem, uma canôa, que 
passava, colheu-o. 

Tomando conta de um dos remos da canôa, foi em auxilio 
do passageiro a quem dera a taboa de salvação. 

Completamente molhado, já despreoceupado novamente 
do valor de sua vida, sahiu com os naufragos recolhidos em 
busca de outros que necessitassem do seu auxilio. 

E foi assim que poude soccorrer ainda a D. Thereza Ta- 
pajós, já nessa occasião sem o seu filho Alfredo, e a quem per- 
guntou: — O seu filho dona? D. Thereza, que já nesse momento 
se apresentava fóra do natural, respondeu-lhe que o perdera na 
longa travessia. Ainda na sua rota gloriosa de recolher naufragos 
poude embarcar no bojo da embarcação que conduzia uma se- 
nhora de edade que parece tratar-se de uma senhora que veio 
para Manãos, D. Francisca Florinda Ribeiro, a quem distribuira 
um salva-vidas a bordo. 

De volta á margem, com todas as pessõas a quem dera o 
seu auxilio, encontrou boiando sobre as aguas o cadaver do pe- 
queno Alfredo. 

De toda a tragica madrugada — disse-nos Mario Costa — 
o encontro de D. Thereza com o filho morto foi a scena que 
mais me impressionou. 

Dos seus olhos de heroe, talvez pela primeira vez, deslisou 
a primeira lagrima. 


* 
.. 


Falla-nos o Snr. Sebastião de Lima, golpeado duas 
vezes, no arrepiante momento de dor 


Em nossa redacção, ouvimos, ainda com a indumentaria do 
naufragio, o Snr. Sebastião Gomes de Lima, passageiro do navio 
sinistrado, e que se destinava ao Porto Indigena do Riosinho, afim 
de se empossar dum emprego federal. 


Sur. Sebastião de Lima 


Com os olhos marejados de lagrimas, envolto numa grande 
e commovedora emoção, narrou-nos a lucta formidavel e agonica, 
que emprehendeu para salvar das chammas anniquiladoras e das 
ondas satanicamente rebeldes, a sua esposa, D. Philomena Go- 
mes da Silva, paraense, de vinte e tres annos, e sua unica filha 
Dulcinéa, de oito annos, amazonense, que o acompanhavam para 
aquella mesma cidade. Disse-nos dos seus esforços inuteis para 
salvar a sua esposa, que não sabia nadar, e sua idolatrada filhinha, 
que desappareceu nas ondas, a gritar: « Papae, soccorra-me ». 

Fallou-nos da bravura do commandante Cabral dos Anjos, 
que, segundo o nosso informante, não se salvou, salvando o na- 
vio com seus tripulantes e passageiros, em virtude da falta 
de coragem, de disciplina e de respeito ao cumprimento dos 
seus deveres, que a tripulação do Paes de Carvalho demonstrou. 

Ao indagarmos se elle tinha toda a tripulação como culpada, 
redarguiu-nos, com enthusiasmo: « Não! houve um menino, que, 
mais tarde, soube chammar-se Francisco Assis, que se portou 
como um heroe. Vi-o distribuir, entre chammas, com uma calma 
assombrosa, muitos salvavidas ». 


* 
.. 


Informes completos sobre a tragedia 


O Paes de Carvalho que fôra construido nos esta- 
leiros de Glasgow, na Inglaterra, registrava 657 tone- 
ladas brutas e tinha 390 H. P. de força. 

Sua tripulação era composta de 38 homens. Es- 
tava segurado na secção de seguros da propria com- 
panhia. 

Comportava 9.000 volumes, sendo o seu carre- 
gamento, na occasião do sinistro, de 5.800, calculados 
na importantia de 1.500 contos. 

Levava tambem 1209 caixas de gazolina, 332 de 
kerozene, 63 de polvora e 23 de balas. A carga encon- 
trava-se segurada em diversas companhias, sendo as 
maiores seguradoras a Alliança da Bahia e Commer- 
cial do Pará. 

Manifesto do vapor : Paes de Carvalho », quando 

aportou a Manáos em 18 do corrente 


Carga de Belem: — Martins Pinheiro, 1060 volu- 
mes de farinha; J. G. Araujo & C.a Ltda, 400 volumes 
de farinha; á ordem R. M. 566 volumes de farinha; M. 
A. Pinheiro, 100 volumes de farinha; Lima Castro, 50 
volumes de farinha; á ordem R. R. C,, 80 volumes de 
farinha; F. C. Marques, 2 caixas de tecidos e 1 dita de 
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cobertores; Maurício Samuel, 3 caixas de tecidos; M. 
Reslim, 1 caixa de tecidos; Aucar Irmão, 7 volumes de 
linha; M. A. Gomes, 1 caixa de linha; A. Barroco, 
1 caixa de linha; á ordem Miroma, 50 saccos de arroz; 
á ordem Clerigo, 30 saccos de arroz; á ordem Abrahim, 
30 saccos de arroz; á ordem Fortuna, 20 saccos de 
arroz; á ordem Nogueira, 10 saccos de arroz; M. C. 
M. Mesquita, 30 saccos de arroz; J. R. Cunha, 1 caixa 
de dôce; Lima Castro 3 caixas de bolacha e 1 dita de 
chocolate; J. G. Araujo & C.a Ltda, 5 caixas de dôce; 
Higson Jones & C., 1 caixa de papel para cigarros; á 
ordem Miroma, 3 caixas de roupas; A. L. Figueiredo, 
20 saccos de arroz; Lima Castro, 20 saccos de arroz; 
Simões & C.2, 20 saccos de arroz; A, Dias Pereira 10 
saccas de arroz; Pires Irmão, 10 saccos de arroz; Sem- 
per & Ca 10 volumes de paneiros, 100 garrafas vasias 
e 1 fardo de papel; Leite & Ca, 2 caixas de chocolate 
e 1 dita de farinha; M. Corbacho & C., 61 animaes. 
Carga de Santarem: — H. Machado, 8 canôas. 


LISTA nominal dos tripulantes do vapor 
«Paes de Carvalho»: 


(*) João de Deus Cabral dos Anjos, commandante; (*) Gui- 
lherme Miiller, immediato; José Ezequiel de Salles, mestre; 
(*) Americo Cabral Marques, escrivão; (*) Josino do Carmo Pa- 
lheta, pratico; Milton V. Angelim, pratico; Manoel A. Mello Del- 
gado, 1.º machinista; Pedro Augusto de Macedo, 2.º machinista; 
Leonardo Severo de Jesus, 3.º machinista; Amaro Nelson de 
Mello, (*) Raymundo S. Corrêa, Henrique Bastos da Silva, Se- 
bastião José Rodrigues, Orlando Caldas, foguistas; (*) José Luiz 
do Nascimento, Edgard Costa, carvoeiros; (*) Oswaldo Leoncio 
Santos, carvoeiro; Luiz Gomes da Vera Cruz, carvoeiro; Manoel 
R. Gama Filho, marinheiro; Agostinho G. de Almeida, Isidro 
Santos, Jesuino Diogo da Silva, Pedro Lopes Galvão, Antonio 
Queiroz Teixeira, Manoel Aquino Gomes, José de Freitas, Ray- 
mundo Nonato Reis, Serafim Syrino da Silva, marinheiros; (*) Ma- 
noel de Souza Lima, (*) João dos Santos, marinheiros; Ignacio 
Garcia da Silva, despenseiro; (*) Pedro Francisco Oliveira, 1.0 
cosinheiro; (*) Pedro Alexandrino Avevedo, 2.º cosinheiro; Her- 
minio Nascimento, copeiro; José Marques do Amaral, padeiro; 
Franklin G. Silva, Francisco A. Pereira, Antonio Farias Lopes, 
Dionisio S. Cunha, taifeiros; (*) Martinho Pereira, (*) João Ri- 
beiro, taifeiros; Mario de Assis Costa e Octavio Padilha, pra- 
ticantes. 

Dos 42 tripulantes, 14 pereceram na catastrophe: são os as- 
signalados pelo asterisco (*). 


Snr. Ignacio Garcia da Silva, o dispenseiro do « Paes de Carvalho » 
Relação dos passageiros sobreviventes do naufragic do 
vapor - Paes de Carvalho», que ficaram em Camará 


Leoncio de Salignac e Souza, Mathias Vieira de Aguiar, 
Francisco Bernardo de Souza, Philomena de Albuquerque Barata, 
José Arraes, Joanna de Oliveira Barata, José Vasconcellos de 
Souza, Maria da Silva Lima, Josina de Lima, Bernardo Porphirio 
Faicão, José Porphirio Falcão, Francisco Porphirio Falcão, Ma- 


noel Thomaz, Pedro Gonçalves de Oliveira, José Joaquim Nunes, 
Manoel- Baptista Nery, Luiz Gonzaga. d'Almeida, Maria Antonia 
de Jesus, José Artelino Filho, José Esperidião Barbosa, Francisco 
Alves de Lima, Aníonio Simões de Oliveira, Julio Barroso de 
Souza, Maria da Silva Mello e Thereza Porphirio Falcão. 


Relação dos passageiros sobreviventes que voltaram 
para Manáos no vapor «Indio do Brasil» 


Dr. João Brigido, Thereza Tapajós, Alfredo José da Silva 
e familia, José Augusto Branco, Armando Rezende, José Anto- 
nio, Mancur Tharnen, Raymundo Rufino de Oliveira, Sebastião 
Gomes de Lima, Manoel Antonio Cabral, Francisco Borges de 
Aquino, !oaquim Ribeiro, Lindolpho Balbino, Manoel" Pereira 
Barbosa, José Paula Barros, Manoel Raymundo de Souza, Er- 
nestino Paulo da Costa, Albertina da Costa, que perdeu o ma- 
rido e 4 filhos, Petronilla de Oliveira e um menor, Francisca Flo- 
rinda Ribeiro, Antonio Ribeiro e Durvina Calixto dos Santos. 


A gravura acima reilecte a imponencia da missa do setimo dia 
em homenagem ás victimas da grande hecatombe, 
que o Ex.mo Sur. Dr. Ephigenio de Salles, Presidente do Estado, mandou 
celebrar, na Igreja da Matriz. 


Relação dos passageiros conduzidos pelo «Paes de 
Carvalho» para os portos do Solimões e Juruá, 
embarcados em Manáãos 


Joanna de Oliveira Barata, Filomena Barata, José Augusto 
Branco, José Antonio, Mansour Chernem, Maria Octaviana de 
Lima, F. Borges de Aquino, Alfredo José da Silva, Sebastião Go- 
mes de Lima, Florença Cunha da Silva, João do Rego Barros 
Brigido, Alexandrina Neiva, Leoncio de Salignac e Souza, tenente 
Manoel Antonio Cabral, José Vasconcellos de Souza, dois traba- 
lhadores da Inspectoria de Indios, Petronilla Xavier e um menor, 
Mathias Vieira de Aguiar, Manoel P. Barbosa, José P. de Barros, 
Bernardo Falcão, Francisco Falcão, José Falcão, Thereza Falcão, 
Francisco B. de Souza, Manoel Thomaz, José Artilino Filho, The- 
reza Tapajós, (*) Aniceto de Almeida, (*) Alfredo Tapajós e 4 
filhos, (*) Filomena de Lemos Lima, (*) José R.beiro da Silva, 
(*) Aliredo Nunes Pereira, (*) José de Magalhães Cordeiro, 
(*) Lydia Nogueira Pessoa, (*) Antonio B. Santiago, (*) Pedro 
(*) Maria do Carmo Araujo, (*) Judith P. Barbosa, (*) Ritta 
P. de Jesus e 2 menores, (*) Francisca Souza e uma menor, 
(*) Manoel Ventura, (*) Dois filhos de Florença Cunha da Silva. 

Os assignalados com o asterisco (*), até o presente mo- 
mento, estão considerados fallecidos. 

Dos cincoenta embarcados, neste porto, 23 pereceram no 
sinistro. 


Lista de passageiros em transito de Belem 
para o rio Juruá 


Armindo Rezende, Lindolpho Oliveira, Joaquim Ignacio 
Ribeiro, (*) esposa de Armindo Rezende, (*) Silvestre Miranda, 
(*) Rufino Alves. Ê 

Dos seis passageiros que seguiam em transito para o rio 
Juruá, tres falleceram. 


Um tripulante que se salva em cima de um cavallo 


Pessoas que conseguiram escapar na hecatombe 
do Poes de Carvalho, contaram-nos a seguinte passa- 
gem que revela muita perspicacia e calma de um 
homem: 
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Quando irrompeu o fogo, um dos tripulantes, 
cujo nome não nos foi- possivel saber, encontrando 
difficuldades em conseguir um meio de salvação, cor- 
tou a corda que prendia um dos cavallos que iam a 
bordo do referido vapor, atirando á agua o mencio- 
nado animal. Em seguida, jogou-se ao mar e nelle 
montando dirigiu-se para a terra, sem nada soffrer. 


+ 
. a 


Das notas colhidas pela nossa reportagem verifica-se que 
perderam a vida 40 pessoas sendo: 14 tripulantes e 26 pas- 
sageiros. 

Todavia esse não é o numero verdadeiro dos que perece- 
ram, ha a registrar os passageiros que, por qualquer razão, não 
constam das listas fornecidas pela companhia « Amazon River». 
Haja vista o caso de D. Francisca Florinda Ribeiro que, official- 
mente, só appareceu depois de salva. Salvou-se, sem saber nadar, 
por auxilio do praticante Mario A. Costa, que, a bordo, lhe deu 
um collete, e, mais tarde, tirou-lhe da agua. 

SE O traçado do croquis demonstrativo do incidente, publicado 
á pagina tres, devemol-o ás informações dos praticos Snrs. Ray- 
mundo Baptista da Silva e Milton Angelim, respectivamente de 
quarto no Índio do Brasil e no vapor sinistrado. Foi desenhado 
por um dos nossos redactores, no momento das informações. 
9“ De Camará ao local do desastre eram approximadamente 
50 minutos de viagem. O Paes dc Carvalho passára por Camará 
ás 2 horas e 50 minutos. 

8 Alguns sobreviventes do naufragio extranham o gesto do 
commandante do Indio do Brasil, Snr. João de Jesus Pimenta, 
não deixando em Camará uma embarcação tripulada para o ser- 
viço de provaveis salvamento e recolhimento de cadaveres, mes- 
mo porque a sua demora naquella povoação foi de pouco mais 
de cinco horas. 

8 O Snr. Rubens Dario Lisboa, professor publico em Camará, 
declarou-nos que, entre os moradores daquella povoação, o si- 
nistro no seu inicio, foi considerado como um phenomeno mari- 
timo inedito. 

Mais tarde este cavalheiro salvou o tenente de policia Ma- 
noel Antonio Cabral, o commerciante de Teffé José Antonio e 
o Snr. Raymundo Oliveira de que damos um cliché nou- 
tro local. 

Varios naufragos foram soccorridos pelo Snr. Anísio Lima, 
socio da firma Ataliba Lima & Irmão, que lhes prodigalisou os 
primeiros confortos. 

ESSO commerciante turco José Antonio foi o menos infeliz de 
quantos a catastrophe surprehendeu; salvou a vida, a mala com 
roupas e quatro contos de réis em dinheiro e tinha as suas mer- 
cadorias, no valor de setenta e tantos contos, seguradas. 

E BSabemos que ao, verificar-se o inicio do incendio, o mari- 
nheiro de quarto não estava no seu posto, isto é, na malagueta. 

Ao que parece fôra destacado pelo pratico Milton Angelim 
para avisar o quarto ao seu substituto, o pratico Palheta, não 
obstante serem 3 horas e 40 minutos. 

Na margem fronteira á que os naufragos alcançaram so- 
mente foi encontrado um cavallo, parecendo ser esse o unico ser 
vivo que nadou para aquella margem. 

Está fora de duvidas que a commandante Cabral dos An- 
jos se jogou ao rio, sendo improcedente a noticia de que elle 
tenha sido devorado pelas chammas. 

> Causaram optima impressão as medidas humanitarias e efficien- 
tes tomadas por S. Exa o Snr. Dr. Ephigenio de Salles, Presidente do 
Estado, com a chegada a Manãos dos nauíragos do “Paes de Carvalho”. 
Esse timbre sincero e illuminado de democracia, que caracteriza o seu fes 
cundo governo, foi posto á prova, nesta dorida catastrophe, obtendo elos 
quencia singular. Visitou, frequentemente, todas as familias victimadas. 
Tomou providencias urgentes para que os feridos que não tinham resi- 
dencia nesta capital fossem internados, com o maximo conforto, na Santa 
Casa. Abriu, com cinco contos de reis, verba soccorros publicos, a subs- 
cripção, que attinge avultada somma, aberta, em beneficio das victimas, 
pelo nosso brilhante confrade “ Estado do Amazonas ”. 


Borão, 17 


de Março de 1926. 


«“ Fac-simile” da assignatura do commandante João de Deus Cabral dos Anjos, 
apposta num dos ultimos 


documentos rubricados pelo malogrado piloto. 


ANICETO ALMEIDA, victima do dever 
O 


Entre as victimas do Paes de Carvalho con- 
ta-se Aniceto Almeida, agente embarcado da Ad- 
ministração dos Correios do Amazonas e Acre. 

Moço ainda, pois contava sómente 31 annos, 
o inditoso Aniceto póde ser copiado como modelo 
a quem queira resumir numa existencia abnegação 
e trabalho. 

Era funccionario de nossa posta desde 11 de 
Setembro de 1918, quando foi nomeado auxiliar 
pró-rata daquella Repartição. 

Os seus serviços tornaram-se imprescindiveis, 
e quem com elle privou nos affazeres postaes não 
póde negar a prodigiosa disposição para o trabalho, 
que animava aquella existencia fecunda de vigilante 
incansavel dos interesses da União. 

Durante os sete annos, quatro mezes e onze 
dias que teve os seus serviços aproveitados pelos 
Correios do Amazonas, não deu uma unica falta 
ao serviço, sendo digno de registro esta particula- 
ridade porque em tão longo espaço de tempo não 
ha, naquella repartição, quem tenha sido tão 
assíduo. 

Era um funccionario correctissimo não tendo 
na sua folha de assentamentos uma unica nota que 
lhe desabonasse a conducta. 

Em 23 de Outubro de 1924 era Aniceto Al- 
meida investido das funcções de agente embarcado, 
sob geraes applausos de todos os seus collegas de 
Repartição. 
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Para esse cargo já fôra o inditoso moço pre- 
terido por tres ou quatro vezes. 

A 4 do corrente mez, contrahiu matrimonio 
com a senhora D. Denize Corrêa de Almeida. 

Era sobrinho e filho de creação do major 
Stanisláo Mirailles, proprietario residente á rua de 
S. Vicente n. 6, 

Era amazonense, filho de Manáos. 

Antes de seguir a viagem para o rio Juruá, no 
Paes de Carvalho, Aniceto Almeida, ao receber 
ordens da Administração Postal, participou ao 
administrador dos Correios o seu consorcio. 

O coronel Raul de Azevedo ponderou-lhe 
que se disso soubesse antes, teria providenciado 
sobre a sua substituição por outro agente. 

Aniceto retorquiu: Sou homem de ser- 
viço. Se não fosse hoje, iria amanhã ou depois, 
porisso vou hoje mesmo 

Esta phrase de Aniceto define-lhe bem o tem- 
peramento e se por uma acção se póde analysar da 
capacidade de trabalho de um individuo, o pran- 
teado moço fechou admiravelmente a sua vida de 
irreprehensivel conducta moral e acendrado amôr 
ao trabalho. 

A noticia de sua morte, em pleno cumpri- 
mento do dever, consternou não só os seus collegas 
de Repartição, mas quantos o conheciam. 


D. DENIZE CORRÊA DE ALMEIDA, viuva do 
Snr. Aniceto Almeida. 
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OS QUE MORREM NO SEU POSTO 


As quatro victimas de maior realce da guarnição do PAES DE CARVALHO 


João de Deus Cabral dos An- 
jos nasceu em Alhandra, Portugal, 
no dia 14 de Setembro de 1883. 

Era filho do commendador 
João Ozorio Cabral Anjos e 
d. Gertrudes Cabral Anjos, já 
falecidos. 

Veio para o Amazonas com 8 
annos de idade. Aos 11, empre- 
gou-se a bordo, como praticante. 
Foi 
1914, commandante, depois de se 


mais tarde pratico e, em 


ter submettido ao respectivo 
exame, no Pará. 
Empregou a sua actividade 


sempre na «The Amazon River 
Steam Navigation Company 
(1911) 


Limited », tendo 


Y 
E 


com- 


Guilherme Muúller 
IMMEDIATO 
Guilherme Miiller era natural do Estado 
do Pará, contava”45 annos de idade, viuvo 
e deixou uma filhinha de 10 annos. 
Era irmão do commerciante Pedro Miil- 
ler, socio e gerente da firma Manoel, Pedro 
& Ca., estabelecidos com serraria e cons- 


trucções em Belém. 


João de Deus Cabral dos Anjos 


COMMANDANTIS 


Americo Cabral 
ESCRIVÃO 


O Snr. Americo Cabral Marques, era 
filho do antigo industrial Seraphim Cabral 
Marques, natural da cidade do Porto, Portu- 
gal. Nasceu a 30 de Outubro de 1891. Veio 
para o Amazonas em Novembro de 1905, 
empregando aqui a sua actividade até 1916, 
em casa do seu irmão, o commerciante Ro- 
drigo Cabral Marques. Em 1917, empregou-se 
como escrivão na companhia « Amazon Ri- 
ver», até ao momento do desastre. Casou-se 
em primeiras nupcias, a 10 de Setembro de 
1921, com D. Carlota de Freitas Pinto Mar- 

irmã do nosso distincto amigo Dr. Frei- 

s Pinto e dos Snrs. Augusto e Luiz 
Freitas Pinto. A 15 de Janeiro de 1925, per- 
deu sua esposa d. Carlota, ficando desse 
consorcio a menina Maria Leonor, de 3 an- 
nos, 3 mezes e 22 dias. Casou-se pela se- 
gunda vez, por procuração, a 6 do corrente, 
e, onze dias após, homologou esse acto com 
a cerimonia religiosa, isto é, quatro dias 
antes de ser victimado pelo sinistro, com a 
professora normalista d. Elvira da Costa 
Monteiro Marques. 


mandado os seguintes vapores 
dessa companhia: Indio do Bras 
zil, Madeira Mamoré, Teffé e 
Paes de Carvalho. 

Contraiu casamento nesta cas 
pital, no dia 5 de Junho de 1909, 
com d. Helena Guedes Cabral 
dos Anjos, filha do snr. Joaquim 
Antonio Guedes, já fallecido, e 
de d, Maria Rebello Guedes. 

Deixou, alem da viuva, 9 filhos: 
Nilce, com 15 annos de idade; 
Elmizia, com 13; Almerio, com 
11; Celia, com 8; Homero, com 
5: Jorge, com 4; Ivanisi, com 3; 
Alfredo Augusto, com 1, e Des 
nisi, com 5 mezes. 

Era naturalisado brasileiro, 


Josino Palheta 
PRATICO 


Josino do Carmo Palheta, pratico do 
Paes de Carvalho, era natural deste Estado, 
tinha 45 annos de idade, casado com a 
Sra. D. Maria do Carmo Palheta. Era piloto 
da « Amazon River» e primeiro pratico do 
rio Juruá. 

Deixou do seu consorcio um filho, Ori- 
vam, de 5 annos, tendo perdido no dia 14 
do corrente um outro de nome Thomises, 
victimado pela variola. 

Era cunhado do 1.º tenente da milicia 
estadual, Tristão Cavalcante Netto, em casa 
de quem residia. 
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SOFFRIMENTO E LUTO 


Uns no irremediavel do Nada e outros na evocação eterna da tragedia 


O commandante João de Deus Cabral dos Anjos e sua esposa 
D. Helena Guedes Cabral dos Anjos. 


a — O escrivão Americo Cabral Marques, em companhia de sua filhinha 
Maria Leonor, vendo-se em cima 
sua primeira esposa D, Carlota de Freitas Pinto Marques. 


O pratico Josino do Carmo Palheta, em companhia de sua esposa Elmizia e Nilce Cabral dos Anjos, filhas do commandante 
D. Maria do Carmo Palheta, e do seu filho Orivam. João de Deus Cabral dos Anjos. 


É 


JOSÉ DE MAGALHÃES CORDEIRO 
— ) — 


Ha creaturas que, pelo modo como se con- 
duzem na vida, pela exactidão mathematica com 
que pautam os seus actos e pelos sentimentos de 
humanidade que lhe ornam o coração, deixam, 
quando morrem, no regaço da familia e no seio dos 
amigos, a mais saudosa lembrança, a mais lembrada 
saudade. 

No numero destes que em vida sómente pen- 
saram e praticaram o bem, estava incluido José de 
Magalhães Cordeiro, pae amantissimo, chefe de 
familia exemplar e dedicado amigo. 

Fazendo do trabalho uma religião, Magalhães 
Cordeiro ha mais de um decemnio vinha empre- 
gando a sua actividade no ingrato commercio do 
nosso inhospito interior. 

A golpes de verdadeiro heroismo, o pranteado 
Cordeiro conseguira firmar-se no alto commercio 
desta capital, captando a sympathia de quantos 
com elle tinham a opportunidade de transaccionar. 

Viera em Janeiro ultimo a esta capital a pre- 
texto de ser. operado, trazendo em sua companhia 
toda a familia, isto porque Magalhães Cordeiro 
não supportava uma ausencia demorada da familia. 

Resolveu posteriormente submetter-se á inter- 
venção cirurgica que o trouxera a Manáos, na visi- 
nha cidade de Belem. Neste interim, como adoe- 
cesse o caixeiro viajante da casa J. G. Araujo & 
Ca Ltda, attendeu a um appello do chefe dessa 
firma, e seguira a viagem commercial dessa casa, no 
rio Juruá, a bordo do Paes de Carvalho. 

O sr. José de Magalhães Cordeiro, nasceu 
em Quixadá, no Estado do Ceará, e contava 38 an- 
nos de edade. Era casado com d. Neusa Barbosa 
Cordeiro, de cujo consorcio deixa quatro filhos: 
Neusa, de 13 annos; Romulo, de 10; Romelia de 8 
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e Djanira, de 1 anno e 7 mezes. Era filho de Fran- 
cisco Felix Barbosa Cordeiro e d. Maria Manoela 
de Magalhães Cordeiro. Deixa os seguintes irmãos: 
d. Joanna Baptista de Magalhães Cordeiro; Fran- 
cisco de Magalhães Cordeiro, commerciante e pro- 
prietario no rio Juruá; d. Maria Emerentina Bar- 
bosa; Raymundo de Magalhães Cordeiro, leiloeiro 
nesta capital, e Thomaz de Magalhães Cordeiro, 
proprietario em Canindé, Estado do Ceará. 

E' elogiavel o procedimento correcto do snr. 
commendador Joaquim Gonçalves de Araujo que, 
logo ao saber da lamentavel catastrophe e ao circu- 
lar a noticia de que no desastre perecera o snr. José 
de Magalhães Cordeiro, fez visitar a ex." viuva, 
e offerecer-lhe os seus prestimos no que desejasse. 

E' mais um nobre gesto do reconhecido altru- 
ismo do snr. commendador, alma affeita á pratica 
do bem e o estancador do pranto de centenas de 
infelizes. 


Capitão JOSÉ RIBEIRO DA SILVA 


Entre as pessoas succumbidas á catastrophe 
do Paes de Carvalho, conta-se o snr. capitão José 
Ribeiro da Silva, proprietario e politico em Coary, 
onde gozava de largas sympathias pelo seu insi- 
nuante cavalheirismo. Era cearense, mas residia já 
ha muitos annos no Amazonas, aqui tendo consti- 
tuido familia e dispendido uma constante e provei- 
tosa actividade. Faz poucos dias, estivera nesta ca- 
pital onde contava um grande numero de amigos. 
Tomara passagem neste porto, no Paes de Carva- 
lho, com destino a Coary, sua residencia actual e 
de sua familia da qual era um extremoso chefe. 

Deixou viuva, filhas e um filho, o snr. Ray- 
mundo Silva, bastante conhecido em nosso meio. 
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O MAIS PUNGENTE EPISODIO DO DRAMA 


Snr. Alfredo Tapajoz 


como só as concebera um dia a imagina- 

ção delirante do bardo florentino, um traço 
formidavel a que nenhum engenho humano dará 
nunca um exacto e fiel relevo: o da esposa do snr. 
Alfredo Tapajoz. 

Esta infeliz senhora, mal conheceu o perigo 
que lhe ameaçava os filhinhos, confiou dois delles 
ao marido — Maria, de sete annos, e Alfredo, de um 
—e corajosamente, com a confiança da mulher 
que sabe os prodigios que opera o amor materno, 
e a crença da christã que acredita na misericordia 
divina, tomou para si os outros dois — Clelia, de 
cinco annos, e Alfredo, o ultimo, de um, tentando 
assim a salvação num arranco de desespero. O 
choque contra a agua do rio revolto, se a ella se 
atirasse com o seu fardo precioso, pareceu áquella 
pobre mãe que magoaria os pequenitos. E delibe- 
rou então, na terrivel conjunctura, apertar contra 
o seio, com a mão esquerda, as aterradas criaturi- 
nhas, e agarrar-se a um cabo da amurada com a 
direita, afim de, por elle, escorregar á voragem. 

Imita-a nesse gesto afilictivo o desfortunoso 
marido... Mal, porem, se apoderam dos cabos que 
já ardiam, os dois esposos se precipitam na agua 
desamparadamente, e elle, apanhado em cheio pelos 
borbotões do helice, que violentamente girava, 
passa pela desgraçada companheira com os pe- 
quenitos, como numa despedida suprema, e num 
turbilhão medonho para sempre desapparece. 

Multiplicam-se as forças da senhora Tapajoz, 
que lucta durante muito tempo com o rio em furia, 
disputando-lhe com heroismo de mãe as duas que- 


Í 1º nesse horroroso quadro de angustias, 


ridas particulas da sua alma. Cansada, extenuada, 
quase dementada pela dôr, lucta desesperadamente 
até ao ultimo instante; mas por fim succumbe, e o 
sinistro remoinho rouba-lhe dos braços a innocen- 
tinha Clelia. 

Resta Alfredo, o remanescente daquella próle 
desditosa. Segurando-o com os dentes e reunindo 
todas as suas forças, estimuladas pelo instincto de 
salvação, a allucinada mãe, dentro de alguns minutos, 
vê-se emfim fóra daquelle horror, e antes de tudo 
tenta reanimar aquelle derradeiro penhor das suas 
affeições, que ali tem enregelado junto ao seu 
amoroso seio, Chama, porém, em vão, grita e 
barafusta inutilmente: Alfredo, sua ultima espe- 
rança, jaz para ali hirto, sem vida. 

Illumina esta scena indescriptivel a doce cla- 
ridade das estrellas dum céo impassivel, emquanto 
lá, ao longe, parando subito de rodopiar numa 
dança macabra de labaredas, immerge o navio por 
sua vez no vórtice, saudado pela polvora que es- 
tronda no deposito da prôa e augmenta singular- 
mente o bello horrivel daquella orgia de agua e 
fogo... 


ALFREDINHO, filho do Snr. Alíiredo Tapajoz 
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Conjuncio das machinas da lowejrcção 


e moagem de cafe. a cleclucidade. 


TELEPHONE, 326 


CAIXA POSTAL, 70 
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Lyra FAÇA: 


REPRESENTANTES E EXPORTADORES 


NC cy 


AGENTES DA 


Anglo-Mexican Petroleum Go, Ltd, 


e da Companhia de Seguros 


Lloyd Sul-Americano 


| ON 
| Rua Marechal Deodoro, 24 
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Vale Quem Tem 
AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS FEDERAES 


Encontra-se diariamente em suas vitrines magnifico stock 
E de bilhetes premiados. 
É a casa mais feliz do extremo Norte do Brasil! — Todos 
devem habilitar-se, sem perda de tempo. * 
B) 
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E QUEM NÃO ARRISCA NÃO PETISCA 


AVENIDA 7 DE SETEMBRO N.º 75 — MANAOS 
O Agente Geral 
J. de Oliveira França 


MERI!... ho e ni 


Em consequencia da preferencia dada aos cigarros 
de nosso fabrico, pelos Snrs. fumantes de bom gosto, mui 
especialmente aos incomparaveis e deliciosos POLITICOS, 
vimos tornar publico, que de quando em vez apparecem, 
no mercado, cigarros imitação aos mesmos, cujos fabrican- 
tes, dizem ser iguaes aos POLITICOS. Jámais iguaes!... 

Osafamados cigarros POLITICOS são sempre POLITICOS 
e conquanto sejam perseguidos nunca serão vencidos. 


TABACARIA “GLOBO” 
F. J. Monteiro & Ca. Ltda. 


AVENIDA EDUARDO RIBEIRO N.º 5 — MANAOS 
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ep Rio: sinistros à vista 


0005000 «te CAPITAL AUTORISADO . Rs. 10.000:000%000 


stbro 0 balanço encerrado em 31 de Dezembro de 1924: 


— N6.738:0398545 , Activó em 31 de Dezembro 1924. 28.340:8428304 
aos acc erário So), -—L200:0008000 Seguros effectuados durante o ; 
pas os durante o anno. 6.0553:5455285 DD OL ES ED O a Ea ego CIA 


ital« reservas Eve . 25.929:6498218 x Pe 
Dinheiro em caixa, em depositos - ENTE EM MANAUS. 


“nos. Baricos a praso e á ordem é r > Po dt Ss A REOSA 


e nas agencias á ordem . .. 8.556:8268842 | - ai Deodoro, Ss 


Quando 0 ce acpusar. 
“manchas, | ge 8 


Bannde. 


que, di 0 encanto E limpa, alojáçi amacia 'a pelle, 


emo: 


ta Seguros contra tiscos: de om ralo, maritimos via 


de PC a AEE ta Pagamento de si de sinistros á vista ii 
CAPITAL REALIZADO RS. 2.000:000$000 
Abre Apoios permanentes sobre. Fe generos 8 mercadorias de qualquer procedencia 


RADO: <CSHTaA rea 


Rs “ Filial no Rio de. dasdançi£o- Rua Lo de- -Março, 65 — 
E PER A e pg geraes mo Brasil: — “ST TO MAIOR & Ca. 


rs cio em Manáos: MATTOS AREOSA 
Rua Marechal Deodoro, os 
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Acaba de'ser lançado á venda, com assombroso 
successo, nova formula 
do GUARANA! FREITAS PINTO: 


GUARANÁ am M 


Á venda em todas as pharmacias 


2Foraraa 
AUGUSTO C CONSTANTE & C 


) Representantes de nas casas nacionaes e extrangeiras Ss) 
E SENTES a a 

? COMPANHIA SANTISTA DE SEGUROS 

? Rua MaRrciLIO Dias N.º 3] 
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A MATRIZ: SFILIÃES: 


é 5 RIO DE JANEIRO. v Relem, screen upa S 


CAIXA PREDIAL IT 
PRornIETARIOS s ROCHA & Ca. 


Sorteios nos dias s e 20 de cada mez 


* - PLANO DE CADA SORTEIO . 


1 Premio do valor de; . 5:0008000 5:000$000 À 5 Premios do valor dê. . 2008000 1:000$000 

1» 0» >» ».. 10008000 1:000$000 + 10 > >» » 3 «+ 1008000 1:0008000 

205» é. 5008000 1:0008000 | 20 » o» >. 508000 1:000$000. 
39 premios no valor total de |0:000$000 | 


“SORTEIO INAUGURAL: no dia 5 de Abril proximo 


mm | Os premios da CAIXA PREDIAL AMAZONENSE serão entregues, desde O 
| porta nte! primeiro sorteio, livres de todos os impostos, isto é, absolutamente 
integraes, de accoórdo com o plano acima, constante do art. 3.º do seu Regulamento. 


REEMBOLSO: No fim de 10 annos precisamente, independente de serie completa 


E Todo prestamista da CAIXA PREDIAL AMAZONENSE que mantiver os seus direitos sapato 
10 annos, precisamente, e que não fôr dentro desse prazo, contemplado com alguns dos premios acima, 
perceberá o seu reembolso que se achará depositado no Banco-do Brazil, a prazo Nos cuja caderneta 
de deposito será trimensalmente visada na Delegacia Fiscal deste Estado. 

Assegurae, pois, O vosso futuro, com a insignificante quantia de 286,9 por ez! ã E 


SÉDE -—- Rúla Henrique Martins N.o |4-MANÁÃOS — Amazonas Recs 


BAZAR SPORTIVO, + a afamada casa dos retratos artísticos, eg o mais dd e e o mais 
port od EE 


cópioso sortimento de SRINOU EDOS 


o ADO 
AVISO 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 


não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 


EMAIL: ACERVODIGITALSECOGMAIL.COM 


ESET o 


Secretaria de 
Estado de Cultura 


CENTRO CULTURAL DOS 
POVOS DA AMAZÔNIA 


